
Figura 1. Adriana Granado: Recepcionista, 2023. Cor, mudo. 
Disponível em: https://vimeo.com/839917958?share=copy.
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Resumo: Este artigo elabora uma reflexão a partir de um trabalho autoral 
recente, Recepcionista �����
, colocando-o em diálogo com questões 
concernentes ao campo artístico e aos estudos feministas. Tal abordagem 
tem como foco refletir sobre o papel subalterno que ainda hoje é 
majoritariamente imposto à mulher e às atividades de cuidado. A obra da 
artista Mierle 9keles será a principal interlocutora deste texto, que contará 
ainda com contribuições de Silvia Federici, Joan Tronto e Françoise Vergès.  
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Abstract: This article reflects on a recent authorial [ork, Receptionist 
�����
, placing it in dialogue [ith questions concerning the artistic field and 
feminist studies. This path aims to reconsider the subordinate role that is 
still largely imposed on [omen and care activities today. The [ork of the 
artist Mierle 9keles [ill be the main interlocutor of this analysis, [hich [ill 
also feature contributions from thinkers such as Silvia Federici, Joan Tronto 
and Françoise Vergès.
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A dose amarga 
HI�UYEPUYIV�VIZSPYʡʝS��HITSMW�HE�VIZSPYʡʝS��UYIQ�ZEM�

PMQTEV�E�WYNIMVE�RE�WIKYRHE�JIMVE�HI�QERLʝ#1 
Mierle Laderman Ukeles

UMA OBRA AUTORAL: RECEPCIONISTA (2023)

Recepcionista������
�GSRWMWXI�IQ�YQ�ZʧHIS�HI�EʡʝS�HI�HI^�QMRYXSW�IQ�
que apareço na entrada do Museu de Arte do Rio Grande do Sul (Porto 
%PIKVI
� VIGITGMSRERHS� S� TʱFPMGS�� %W� MQEKIRW� WʝS� GETXEHEW� TSV� YQE�
GʜQIVE�EJEWXEHE��JE^IRHS�GSQ�UYI�SW�ZMWMXERXIW�RʝS�IWXINEQ�GMIRXIW�HI�
TEVXMGMTEVIQ�HS�ZʧHIS��(YVERXI�YQE�LSVE�I�QIME�IQ�YQ�WʛFEHS�ʚ�XEVHI��
abro a porta de entrada do museu e dou informações aos visitantes. 
2S�VIKMWXVS��ʣ�RSXʛZIP�GSQS�S�XʣHMS�WI�MRWXEYVE��EHMGMSRERHS�QEMW�YQE�
camada ao vídeo. Abrindo a porta para 96 pessoas, respondo a perguntas 
GSQS��ƈSRHI�JMGE�E�QSWXVE�WSFVI�XETIʡEVME#Ɖ��ƈUYEP�ʣ�S�ZEPSV�TEVE�IRXVEV#Ɖ��
ƈSRHI�JMGE�S�EYHMXʬVMS#Ɖ��ƈXIQ�JSPHIV�HEW�I\TSWMʡʮIW#Ɖ�

3� ZʧHIS� ʣ� WMPIRGMSWS�� %� RʝS� GETXEʡʝS� HSW� HMʛPSKSW� VIJSVʡE� SW�
KIWXSW�I�WMXYEʡʮIW�XʧTMGEW�HE�TVIWXEʡʝS�HI�WIVZMʡS�HI�VIGITGMSRMWXEW�Ɓ�S�
GPMGLʤ�HEW�TIVKYRXEW�I�VIWTSWXEW�RʝS�SYZMHEW�WYTVI�E�EYWʤRGME�WSRSVE��
-QTSVXERXI�VIWWEPXEV�EMRHE�S�WIKYMRXI�TEVEHS\S��QIWQS�IY�IWXERHS�IQ�
YQ�IWTEʡS�XVEHMGMSREP�HMVIGMSREHS�ʚ�ETVIGMEʡʝS�HI�EVXI��S�PSGEP�HI�QMRLE�
TIVQERʤRGME�I�S�HIWIQTIRLS�HI�QMRLE�JYRʡʝS�WʝS�IR\IVKEHSW�GSQS�
RʝS�EVXʧWXMGSW��1MRLE�EXMZMHEHI��VIWXVMXE�E�ETSRXEV�I�SVMIRXEV�S�GEQMRLS�
da arte “de verdade”, faz de mim um ser invisível. 

)WXI� XVEFEPLS�XVMZMEP��FEREP�I� VITIXMXMZS��ES�WIV�I\MFMHS�GSQS�EVXI��
XVE^� ʚ� PY^� E� MRZMWMFMPM^EʡʝS� I� HIWZEPSVM^EʡʝS� HEUYIPIW� UYI� I\IVGIQ�
IWWE� JYRʡʝS�� 7EFI�WI�� RS� IRXERXS�� UYI� E� I\TSWMʡʝS� HI� SFVEW� HI� EVXI�

1 2S�SVMKMREP��ƈ8LI�WSYVFEPP��SJ�IZIV]�VIZSPYXMSR��EJXIV�XLI�VIZSPYXMSR��[LSƅW�KSMRK��XS�TMGO�YT�XLI�KEV-
bage on Monday morning?” (Ukeles, 1969). 
2��HE�%��%�TEPEZVE�MRKPʤWɸsourballɸXIQ�S�WMKRMƼGEHS�HI��WIKYRHS�S�;MOXMSREV]��FEPE�E^IHMRLE��ƈFEPE�
HYVE�GSQ�WEFSV�ʛGMHSƉ��TEVE�S�HMGMSRʛVMS�SR�PMRI�'EQFVMHKI��IWWI�ZSGʛFYPS�WMKRMƼGE�ƈHSGI�VIHSRHS�
I�HYVS�GSQ�WEFSV�ʛGMHS�HI�JVYXEƉ��I�TEVE�S�'SPPMRW��MRJSVQEPQIRXI��WMKRMƼGE�ƈTIWWSE�VIWQYRKSRE�I�
reclamona crônica.”
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não poderia acontecer sem um trabalho permanente de manutenção e 
cuidado: de limpeza, de segurança, de atendimento, etc.

Assim como outros artistas recentes, como Amador e Jr. 
Segurança Patrimonial Ltda., a inclusão de gestos artísticos para 
personagens que, dentro de um museu, realizam prestação de serviços, 
não apenas questiona as fronteiras entre arte e vida cotidiana, como 
também confere dignidade e importância a seres invisibilizados no 
espaço museal. De acordo com reportagem sobre o duo, formado por 
Antônio Gonzaga e Jandir Jr., 

ƈA nossa escola Marina Abramoviʽ de 
performance de longa duração foi o trabalho 
assalariado, com escalas onde a pessoa fica 
horas em pé”, explica Antonio. “A performance 
não está ligada apenas ao condicionamento 
do corpo, mas à performatividade social.” 
Em suas ações, eles não jogam luz apenas na 
invisibilidade desses corpos, mas reiteram o 
paradoxo entre poder e submissão: como vigilantes, 
podem alertar e repreender comportamentos 
inadequados, mas são constantemente tratados 
como subalternos (Rahe, 2023).

Em outras obras minhas, como Aleitamento (2022), confronto 
a prevalência masculina e branca na história canonizada da arte. 
Na condição de mãe recente e lactante, resolvi “amamentar” livros 
icônicos da História da Arte cujo conteúdo contém pouquíssimas 
mulheres, como A História da Arte, de E. H. Gombrich. Em 
Recepcionista, busco um questionamento semelhante, mas 
segundo outra estratégia. O trabalho trivial e repetitivo é exibido 
como arte, trazendo à luz a invisibilização e a desvalorização do 
trabalho subalternizado.ɸTal tipo de tarefa, as atividades do cuidado, 
possui nítidos recortes de gênero (exercido principalmente por 
mulheres), raça (por uma maioria de negras e negros) e classe social 
(especialmente pela população de baixa renda). 
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7SJVIRHS� YQE� HIWZEPSVM^EʡʝS� XERXS� JMRERGIMVE� UYERXS�
I\MWXIRGMEP�� IWXI� XMTS� HI� EXMZMHEHI� QERXʣQ� S� WMWXIQE� STVIWWSV� IQ�
TPIRS�JYRGMSREQIRXS��)WWE�GSRWXEXEʡʝS�WIVʛ�VIWWEPXEHE�TSV�*VERʡSMWI�
Vergès (2019, p. 11), ao afirmar que “o trabalho de cuidado e limpeza 

ʣ� MRHMWTIRWʛZIP� I� RIGIWWʛVMS� ES� JYRGMSREQIRXS� HS� TEXVMEVGEHS� I� HS�
GETMXEPMWQS� VEGMEP� I� RISPMFIVEPƉ�� 3� XVEFEPLS� WYFEPXIVRM^EHS� I\IGYXEHS�
TSV�QYPLIVIW�VEGMEPM^EHEW�ʣ�YQ�HSW�JSGSW�HI�ERʛPMWI�HI�HI�*VERʡSMWI�
Vergès. Conforme pontua Flávia Rios, professora da Universidade 

Federal Fluminense, no prefácio de Um Feminismo Decolonial, “o 

XVEFEPLS� HSQʣWXMGS� VIQYRIVEHS� KEVERXI� E� IRKVIREKIQ� HMʛVME� HS�
GETMXEPMWQS�� )WWI� XVEFEPLS� MRZMWʧZIP�� TVSHY^MHS� QENSVMXEVMEQIRXI� TSV�
QYPLIVIW�VEGMEPM^EHEW��ʣ�UYI�KIVE�E�PMQTI^E�I�E�SVKERM^EʡʝS�HS�QYRHS�
capitalista” (Rios, 2020 apud Vergès, 2020, p. 6). Ideia semelhante será 

defendida por Joan C. Tronto, quando afirma: 

O primeiro e mais óbvio ponto a ser notado no 
QSHS� GSQS� S� GYMHEHS� ʣ� TVEXMGEHS� RE� WSGMIHEHI�
GSRXIQTSVʜRIE�ʣ�UYI�S�GYMHEHS�WI�VIPEGMSRE�GSQ�
KʤRIVS�?KIRHIVIHA��3�GYMHEHS�XEQFʣQ�WI�IRGSRXVE�
profundamente marcado por todos os outros valo-
res culturais e sociais, incluindo raça/etnia e classe 
(Tronto, 2013, p. 68). 

Recuando um pouco no tempo, encontro na obra da artis-

ta Mierle Ukeles (atuante principalmente entre os anos 1960-70) 

uma das grandes inspiradoras de Recepcionista. Foi com esta ar-

XMWXE� UYI� ETVIRHM� GSQS� E� IPEFSVEʡʝS� HI� YQE� SFVE� TSHI� HIWE-

fiar artística e politicamente questões relacionadas ao patriar-

GEHS�� GETMXEPMWQS� I� JYRHMV� EVXI� I� ZMHE� HI� QSHS� XʝS� TVSJYRHS�� 

MIERLE UKELES E O CUIDADO COMO ARTE

)Q� WIY� GʣPIFVI� Maintenance Art Manifesto! Proposal for an Exhibition 
“CARE”������
��9OIPIW�IZMHIRGME�S�FEM\S�ZEPSV�GYPXYVEP�I�WSGMEP�EXVIPEHS�ʚW�
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tarefas de cuidado e domésticas. A artista estabelece, para isso, a distinção 
entre dois tipos de atividades, as de desenvolvimento e de manutenção: 

Desenvolvimento: pura criação individual; o novo; mudança; 
progresso avanço, excitação, voo ou fuga. 
Manutenção: manter a poeira longe da criação puramente in-
dividual; preservar o novo; sustentar a mudança; proteger o 
progresso; defender e prolongar o avanço; renovar a excitação; 
repetir o voo (Ukeles, 1969, p. 1, tradução nossa).2 

A dicotomia proposta pela artista sugere a princípio que apenas as ativi-
dades de desenvolvimento são relevantes. Ou ao menos, as mais legais. Já o 
segundo tipo de atividade, aparentemente, é subalterno da primeira, depende 
desta para atuar: mantem o pó afastado daquilo que foi criado, sustenta o que 
já mudou, repete voos já traçados. No entanto, se Ukeles reivindica uma arte 
da manutenção (maintenance art), podemos desconfiar que sua dicotomia 
proposta espera por uma subversão dentro do campo artístico. 

A artista aponta para a configuração inquestionada por trás do 
mito do gênio criador. Tal figura, não por acaso, se identifica no imagi-
nário coletivo com o universo masculino. O gênio, porém, cria, mas não 
cuida. A artista chega a afirmar, ironicamente: “Eu descobri que Jack-
son [Pollock], Marcel [Duchamp] e Mark [Rothko] não trocavam fraldas”  
(Ukeles apud Garcia, 2021, p. 383). 

Por sua vez, o tipo de arte proposta por Ukeles vai além de um apelo 
para ser incluída entre o hall dos gênios criadores (masculinos). Trata-se de 
rachar este mundo, lançando luz sobre um universo atrelado ao feminino e 
merecedor de reconhecimento estético e existencial. 

É deste modo que, no manifesto citado acima, a artista acrescenta: 

Faço um monte de lavagem, limpeza, cozinho, faço re-
novação, suporte, preservação, etc. Também (até agora 

2 No original: “Development: pure individual creation; the new; change; progress, advance, excite-
ment, flight or fleeing. Maintenance� keep the dust off the pure individual creation� preserve the ne[� 
sustain the change; protect progress; defend and prolong the advance; renew the excitement; repeat 
the flightƉ �9keles, 19�9, p. 1
.
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separadamente) eu “faço” arte. Agora, eu vou simplesmente 
fazer essas tarefas diárias de manutenção e trazê-las à cons-
ciência, exibindo-as como arte [...] MEU TRABALHO SERÁ O 
TRABALHO (Ukeles, 1969, p. 3, tradução nossa).3

Desta forma, em sua prática, Ukeles adota as atividades de ma-
nutenção e cuidado como ações artísticas, frequentemente através 
de trabalhos de fotoperformance. Ela não faz uma reconstrução de 
experiências de cuidar, limpar e preservar, mas transpõe as experiên-
cias in loco. 

Em Hartford Wash: Washing, Tracks, Maintenance – Outside and 
Inside (1973), vemos Ukeles, através de fotografias, armada com bal-
des e produtos de limpeza lavando a escada do museu Wadswoth 
Atheneum em Hartford, Connecticut, EUA. Durante oito horas, ela es-
fregou o chão de mármore dentro e fora do museu. 

Ao esfregar e manter o chão limpo conforme os visitantes 
iam passando, Mierle Ukeles levanta debates sobre trabalho, valor e 
feminismo. As oito horas em que performou o trabalho corresponde 
à diária média de um trabalhador prestador deste tipo de serviços – 
necessário, mas invariavelmente invisibilizado e mal pago. Criando 
uma oposição entre esta tarefa, cuja visibilidade é reivindicada por 
Ukeles, e as obras tradicionalmente expostas em museus, Hartford 
Wash evoca uma oposição interessante. 

As obras apresentadas expõem novidades do campo da arte 
– o novo, a criação genial, a revolução –, ou ao menos um histórico
de suas inovações. Retomando o vocabulário da artista, trata-se das
atividades de desenvolvimento, para o qual o trabalho de manutenção
e cuidado não recebem atenção. A manutenção zela pelas obras, retira 
o pó, cata o lixo da revolução que o museu apresenta ao público, ao
mesmo tempo em que invisibiliza uma parcela significativa de seus

3 No original: “I do a hell of a lot of washing, cleaning, cooking, renewing, supporting, preserving, etc. 
Also, �up to no[ separately
 I Ƅdoƅ Art. No[ I [ill simply do these everyday things, and flush them up 
to consciousness, exhibit them, as Art. MY WORK WILL BE THE WORK” (Ukeles, 1969, p. 3).
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personagens. Se “a obra de arte não reproduz o visível, ela torna visível” 
(evocando a célebre frase de Paul Klee), é coerente que ela também 
o faça trazendo à visibilidade esferas invisibilizadas das atividades e
figuras humanas.

Figura 2. Mierle Ukeles: Hartford Wash: Washing, Tracks, Maintenance – Outside and 
Inside, 1973. Fonte: https://timeline.com/mierle-ukeles-cleaning-museum-64d274a0a19c.
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%S�PERʡEV�PY^�WSFVI�S�XVEFEPLS�HI�QERYXIRʡʝS�RS�IWTEʡS�QYWIEP��
IWXE�ʣ�E�SFVE�HI�9OIPIW�UYI�QEMW�HMVIXEQIRXI� XIRLS�GSQS� VIJIVʤRGME�
para Recepcionista.�1MRLE� MRXIRʡʝS� IVE� JE^IV� YQE� TVSTSWMʡʝS� TEVE� S�
IWTEʡS�MRXIVRS�HS�QYWIY��QEW��ES�RʝS�VIGIFIV�E�XIQTS�S�I�QEMP�GSQ�E�
EYXSVM^EʡʝS��VIJM^�E�TVSTSWXE�TEVE�S�PEHS�HI�JSVE��9QE�ZI^�UYI�S�MRXYMXS�IVE�
performar a atividade de um dos personagens invisibilizados do museu, 
TIRWS�UYI�E�XVERWTSWMʡʝS�TEVE�S�PEHS�HI�JSVE�EHIRWSY�E�TVSTSWXE��

7SFVI�S�JSVQEXS�HS�XVEFEPLS�IQ�VIPEʡʝS�ES�HI�9OIPIW��ʣ�MQTSVXERXI�
EMRHE�QIRGMSREV�WSFVI�E�HMJIVIRʡE�HI�HYVEʡʝS�IRXVI�EW�SFVEW��)RUYERXS�
9OIPIW�VIJE^�E�NSVREHE�HI�YQ�HME�HI�XVEFEPLS�GSQYQ��GSQ�WYEW���LSVEW�
HI�HYVEʡʝS��Nʛ�QMRLE�TIVJSVQERGI�WI�PMQMXSY�ES�XIQTS�HI��L��QMR��GSQ�
YQ�ZʧHIS�HIWHSFVEHS�IQ����QMR�HI�HYVEʡʝS��%�TVSTSWMʡʝS�HE�EVXMWXE�
IVE� VIEPM^EV� IJIXMZEQIRXI� YQE� PSRKE� NSVREHE� HI� XVEFEPLS�� RS� GEWS� HI�
Recepcionista��E� MRXIRʡʝS�IVE�JE^IV�YQE�EʡʝS�WMQFʬPMGE�UYI�IZSGEWWI�
E�NSVREHE��1IWQS�UYI�QMRLE�EʡʝS�RʝS�XIRLE�VIXSQEHS�PMXIVEPQIRXI�EW�
��LSVEW�HI�XVEFEPLS��TIRWS�XIV�ZMZIRGMEHS�I�QI�ETVS\MQEHS�HI�EWTIGXSW�
fundamentais de Hartford Wash. 

Vale a pena mencionar ainda, novamente a partir de Ukeles, um 
ʜQFMXS�HEW�EXMZMHEHIW�HI�QERYXIRʡʝS�UYI��QEMW�HS�UYI�WIVIQ�HIWZEPS-
VM^EHEW��WʝS�GSRWMHIVEHEW�GSQS�MRI\MWXIRXIW�IRUYERXS�XVEFEPLS��%TIWEV�
de meu trabalho autoral apresentado aqui, Recepcionista��RʝS�XSGEV�HM-
VIXEQIRXI� IWXI� TSRXS�� GSRWMHIVS�S� GSQS�YQ�HIWHSFVEQIRXS� VIJPI\MZS�
provocado a partir desta obra em diálogo com Ukeles, para onde prova-
ZIPQIRXI�QIYW�XVEFEPLSW�WIKYMRXIW�ETSRXEVʝS��

Em outro trabalho de fotoperformance, Dressing to Go Out/ Undres-
sing to Go In (1973), a artista se volta para o cuidado com os filhos. Tra-
balho feito durante um dos momentos mais cruciais da segunda onda 
HS� JIQMRMWQS�RE�%QʣVMGE�HS�2SVXI�� EW� MQEKIRW�QSWXVEQ�YQE� XEVIJE�
VMXYEPʧWXMGE�HI�UYEPUYIV�QʝI�Ɓ�GEPʡEV�WETEXSW�I�GSPSGEV�NEUYIXEW�IQ�WIYW�
JMPLSW��%W�JSXSKVEJMEW�WʝS�WIUYIRGMEMW�I�S�IRUYEHVEQIRXS��VITIXMXMZS��2S�
IWTEʡS�I\TSWMXMZS��ES�PEHS�HE�WIUYʤRGME�HI�JSXSW��E�EVXMWXE�EHMGMSRE�YQ�
pano de limpeza pendurado em um gancho. 
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*MKYVE��.�1MIVPI�0EHIVQER�9OIPIW������Ɓ
�ɸDressing to Go Out/Undressing to Go In, 1973.
Fonte: https://scma.smith.edu/blog/mierle-laderman-ukeless-dressing-go-outundressing-go-or-

dont-try-home.

Nesta obra, a dicotomia proposta por Ukeles entre as tarefas de 
QERYXIRʡʝS�GYMHEHS�I�EW�HI�HIWIRZSPZMQIRXS�EHIRXVE�E�IWJIVE�HS�PEV�� 
%WWMQ�GSQS�I\TVIWWS�RS�XVIGLS�HS�QERMJIWXS�EGMQE�GMXEHS��9OIPIW�WI� 
EJMVQE�GSQS�QYPLIV��QʝI�I�IWTSWE��)�MWWS�HIZIVME�FEWXEV�TEVE�JE^IV�EVXI�� 
8EP�VIMZMRHMGEʡʝS�WI�WMRXSRM^E�GSQ�E�HI�QYMXEW�TIRWEHSVEW�JIQMRMWXEW� 
contemporâneas e posteriores a Ukeles, em especial, com o pensamento 
da filósofa italiana Silvia Federici.

SUBVERTENDO O PATRIARCADO DE DENTRO DE CASA

 3�UYI�XIQSW�GSQS�VSXIMVS�ʣ�QEMW�SY�QIRSW�S�WIKYMRXI��SW�LSQIRW�
se preocupam com carreira, dinheiro, ideias e progresso (atividades de 
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desenvolvimento). As mulheres, donas de casa, tomam conta da família, 
cozinham a comida, lavam e passam a roupa, preparam diariamente 
S� QEVMHS� I� JMPLSW� TEVE� WEʧVIQ� HI� GEWE� �EXMZMHEHIW� HI� QERYXIRʡʝS
��
4SHIVME�WIV�YQE�HMZMWʝS�HI�XEVIJEW�NYWXEȿ��RʝS�JSWWI�YQ�HIXEPLI��RIWWE�
GSRJMKYVEʡʝS�� WʝS� SW� LSQIRW� UYI� VIGIFIQ� WEPʛVMSW� QEMSVIW� TIPS�
trabalho realizado fora de casa.

Em reportagem de 11 de agosto de 2023 no portal Brasil de Fato, 
S� NSVREPMWXE� 'IPMQEV� HI�1IRI^IW� I\TʮI� HEHSW� HS� -&+)� UYI� ETSRXEQ�
ʧRHMGIW�VIGʣQ�HMZYPKEHSW��QYPLIVIW�JE^IQ�XVEFEPLS�HSQʣWXMGS�����LSVEW�
a mais que homens por semana. A Pesquisa por Amostra de Domicílios 
�42%(
�HM^�UYI�����	�HEW�QYPLIVIW�VIEPM^EQ�EJE^IVIW�HSQʣWXMGSW�I�SY�
cuidados de pessoas em 2022, enquanto apenas 80,8% dos homens se 
envolvem nesse tipo de atividade.

ʈ�MRIKʛZIP�UYI�FSE�TEVXI�HE�STVIWWʝS�UYI�VIGEM�WSFVI�EW�QYPLIVIW�WI�
origina no destino da conta bancária de homens para onde vai o dinheiro 
HE� JEQʧPME��9QE� JVIUYIRXI� VIMZMRHMGEʡʝS�HI�QMPMXERXIW� JIQMRMWXEW�TEVE�
EXIRYEV�E�WYFSVHMREʡʝS�JIQMRMRE�ES�TEXVMEVGEHS�ʣ�PYXEV�TSV�YQE�QIPLSV�
MRWIVʡʝS� HI� QYPLIVIW� RS� QIVGEHS� HI� XVEFEPLS�� 1IWQS� WIQ� FYWGEV�
invalidar a importância desta luta, muitas pensadoras feministas (e a 
SFVE�HI�9OIPIW�JE^�S�QIWQS
��FYWGEQ�E�PYXE�WIKYRHS�SYXVE�IWXVEXʣKME��
XVEXE�WI�HI�VIMZMRHMGEV�S�VIGSRLIGMQIRXS�I�E�ZEPSVM^EʡʝS�HEW�XEVIJEW�HI�
QERYXIRʡʝS�I�GYMHEHS�IRUYERXS�XVEFEPLS��

De um modo que tangencia questionamentos de Ukeles, a obra da 
MXEPMERE�7MPZME�*IHIVMGM�UYIWXMSRE�JVSRXEPQIRXI�E�HIWZEPSVM^EʡʝS�EXVMFYʧHE�
ʚ�QYPLIV�I�WYE�MRZMWMFMPM^EʡʝS�I\MWXIRGMEP�I�PEFSVEP��%�TVSJYRHE�MRJPYʤRGME�
HI� MHIMEW� QEV\MWXEW� TIVQMXI� ʚ� EYXSVE� I\TERHMV� WYEW� VIMRZMRHMGEʡʮIW�
JIQMRMWXEW� RʝS� ETIREW� ESW� XVEFEPLSW� HIWZEPSVM^EHSW�� GSQS� XEQFʣQ�
ʚUYMPS� UYI� ʣ� GSRWMHIVEHS� GSQS� XVEFEPLS�� )Q�SFVEW� MRSZEHSVEW� GSQS�
Calibã e a Bruxa��*IHIVMGM�I\TPSVE�EMRHE�E�MQFVMGEʡʝS�IRXVI�STVIWWʝS�HI�
KʤRIVS��HIWIRZSPZMQIRXS�HS�GETMXEPMWQS�I�HSQMREʡʝS�TEXVMEVGEP�

4 %MRHE�UYI�GSRXIQTSVERIEQIRXI�GSRXIQSW�GSQ�S�JIRʭQIRS�HSW�LSQIRW�UYI�ƈENYHEQ�IQ�GEWEƉ��
XEP�HMZMWʝS�IWXʛ�PSRKI�HI�WIV�IUYMZEPIRXI��QIWQS�GSQ�EW�QYPLIVIW��EWWMQ�GSQS�SW�LSQIRW��SGYTER-
do frequentemente o mercado de trabalho (Meneses, 2023).
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 Em uma passagem na qual comenta brevemente sobre a própria 
infância, Silvia Federici afirma: 

Algumas das minhas mais estimadas memórias da infância 
WʝS�HE�QMRLE�QʝI�JE^IRHS�TʝS��QEWWE��QSPLS�HI�XSQEXI��XSV-
XEW�I�PMGSVIW��EPʣQ�HI�XVMGʭ��GSWXYVE��GSRWIVXSW�HI�VSYTEW�I�WE-
patos, bordados, ou cuidando das plantas [...] Como criança, 
eu via o seu trabalho; mais tarde, como feminista, eu aprendi a 
IR\IVKEV�E�WYE�PYXE��%WWMQ��IY�QI�HIM�GSRXE�HE�UYERXMHEHI�HI�
EQSV�UYI�LEZME�REUYIPI�XVEFEPLS�I��EMRHE��HS�UYʝS�GYWXSWS�JSM�
TEVE�E�QMRLE�QʝI�Zʤ�PS�WIV�JVIUYIRXIQIRXI�WYFIWXMQEHS��WIQ�
nunca ser capaz de dispor de algum dinheiro para si mesma e 
de sempre ter que depender do meu pai para cada centavo que 
ela gastava (Federici, 2019, p. 17-18).

No trecho acima, a autora descreve a diversidade de tarefas 
I\IVGMHEW�TIPE�JMKYVE�QEXIVRE��8EMW�EXMZMHEHIW��TSV�TIVXIRGIVIQ�ʚ�IWJIVE�
HS�PEV��JSVEQ�REXYVEPM^EHEW�RE�XVEHMʡʝS�SGMHIRXEP�GSQS�EWWYRXS�TVMZEHS��
HI� VIWTSRWEFMPMHEHI� HI� GEHE� JEQʧPME� I� RʝS� TEWWʧZIMW� HI� VIQYRIVEʡʝS��
Separadas da esfera pública e sem reconhecimento político, tais 
EXMZMHEHIW� JSVEQ� REXYVEPM^EHEW� GSQS� EWTMVEʡʝS� JIQMRMRE� Ɓ� EJMREP�� S�
HIWINS�HI�GYMHEV�I�WIV�QʝI�WIVME�YQE�RIGIWWMHEHI�MRWXMRXMZE�HE�QYPLIV�
ou, segundo Federici, “um atributo natural da psique e da personalidade 
JIQMRMREW��YQE�RIGIWWMHEHI�MRXIVRE��YQE�EWTMVEʡʝS��WYTSWXEQIRXI�ZMRHE�
das profundezas da nossa natureza feminina” (Federici, 2019, p. 42). 

Como afirmará outra pensadora, Joan C. Tronto (2013, p. 1), tal 
EXVMFYMʡʝS�ʣ�YQ�QMXS��I�EPKS�QEMW�HE�SVHIQ�HS�MHISPʬKMGS�HS�UYI�HS�
VIEP��8VSRXS�QIRGMSRE�EMRHE�YQE�HMZMWʝS�EVVEMKEHE�RE�GYPXYVE�SGMHIRXEP�
Ɓ�I\TVIWWE�Nʛ��WIKYRHS�E�EYXSVE��IQ�%VMWXʬXIPIW��RS�WʣGYPS�-:�E��'��Ɓ��
I�UYI�HIJIRHI�YQE�GMWʝS�IRXVI�TʱFPMGS�TVMZEHS��7IKYRHS�XEP� VIGSVXI��
“a política era algo que acontecia em público, o cuidado era algo que 
acontecia em privado” (Tronto, 2013, p. 1). Em sintonia com a obra de 
Mierle Ukeles, Tronto defenderá a necessidade de reconhecimento 
político do trabalho de cuidado. 
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7SFVI� E� HMWXMRʡʝS� REXYVEPM^EHE� IRXVI�QEWGYPMRS� I� JIQMRMRS��
TSHIQSW� GMXEV� EMRHE� 2ERG]� 'LSHSVS[�� 7SGMʬPSKE� I� TWMGEREPMWXE�
JIQMRMWXE��E�EYXSVE��ES�I\TPMGEV�E�VITVSHYʡʝS�HI�GIVXEW�HMWXMRʡʮIW�UYI�
E�TVMRGʧTMS�GEVEGXIVM^EVMEQ�E�TIVWSREPMHEHI�I�SW�TETʣMW� JIQMRMRSW�
I�QEWGYPMRS�� EXVMFYM� XEMW� HMJIVIRʡEW� RʝS� ʚ� EREXSQME��QEW� ES� ƈJEXS�
HI�UYI�EW�QYPLIVIW��YRMZIVWEPQIRXI��WʝS�EQTPEQIRXI�VIWTSRWʛZIMW���
TIPSW�GYMHEHSW�GSQ�SW�JMPLSW�RE�TVMQIMVE�MRJʜRGMEƉ��'LSHSVS[��������
T�� �����
�� 'LSHSVS[� EVKYQIRXE� UYI� E� I\MWXʤRGME� HI� HMJIVIRʡEW�
WI\YEMW� REW� TVMQIMVEW� I\TIVMʤRGMEW� HI� MRHMZMHYEʡʝS� ƈRʝS� WMKRMJMGE�
que as mulheres tenham limites de ego mais fraco que os homens, 
mas que as meninas emergem desse período com mais empatia 
UYI�QIRMRSWƉ��'LSHSVS[�apud Gilligan, 1993, p. 8). As meninas, diz 
IPE��ZʝS�TEVE�ZMHE�GSQ�YQE�FEWI�QEMW�JSVXIW�TEVE�I\TIVMQIRXEV�EW�
necessidades ou sentimentos dos outros como seus próprios.

.ʛ� *IHIVMGM�� IQ� WYE� PIMXYVE� QEV\MWXE�� EJMVQEVʛ� UYI� ƈS�
GETMXEP� XMRLE� UYI� RSW� GSRZIRGIV� HI� UYI� S� XVEFEPLS� HSQʣWXMGS� ʣ�
uma atividade natural, inevitável e que nos traz plenitude, para 
UYI� EGIMXʛWWIQSW� XVEFEPLEV� WIQ� YQE� VIQYRIVEʡʝSƉ� �*IHIVMGM��
������T����
��3�TVIGSRGIMXS�HE�IWJIVE�TVMZEHE�GSQS�RʝS�VIPIZERXI�
politicamente seria, segundo esta autora, um ponto cego do 
TIRWEQIRXS� HI� 1EV\�� %� HMRʜQMGE� HI� I\TPSVEʡʝS� GETMXEPMWXE� RʝS�
SGSVVIVME� ETIREW� MRXMQEQIRXI� HMVIGMSREHE� ʚ� GPEWWI� TVSPIXʛVME��
GSQS�REW�JʛFVMGEW�SY�TSWXSW�HI�XVEFEPLS��%S�WIV�HIWXMREHS�E�RʝS�
WIV�VIGSRLIGMHS�GSQS�XVEFEPLS��EW�XEVIJEW�HSQʣWXMGEW�JE^IQ�TEVXI�
HIWWE�HMRʜQMGE�I\TPSVEXʬVME��

ʈ�IWWE�GEVEGXIVʧWXMGE�HI�RʝS�WIV�VIQYRIVEHS�UYI�JSVXEPIGI�E�
GVIRʡE�HI�UYI�S�XVEFEPLS�HSQʣWXMGS�RʝS�ʣ�YQ�XVEFEPLS��HE�QIWQE�
forma que, durante muito tempo, impediu que as mulheres lutassem 
GSRXVE� E� I\TPSVEʡʝS� REW� VYEW�� I� RʝS�QEMW� ƈRE� UYIVIPE� TVMZEHE� HS�
UYEVXS�GS^MRLEƉ� �REW� TEPEZVEW� HI� *IHIVMGM
� GSQS� YQE� UYIWXʝS� E�
ser resolvida individualmente por cada família. Conforme indica 
E� TIRWEHSVE� MXEPMERE�� ƈES� RIKEV� YQ� WEPʛVMS� ES� XVEFEPLS� HSQʣWXMGS�
e transformá-lo em um ato de amor, o capital matou dois coelhos 
GSQ�YQE�GENEHEHE�WʬƉ��*IHIVMGM��������T����
��
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Como destaca Carolina Gallo Garcia (2021, p. 385), tanto Federici 

quanto Ukeles foram contemporâneas do Wages For Housework, 

QSZMQIRXS�MRXIVREGMSREP�UYI�HIJIRHME�E�RIGIWWMHEHI�HI�VIQYRIVEʡʝS�
TEVE�S�XVEFEPLS�HSQʣWXMGS��1YMXSW�HSW�EVKYQIRXSW�HIWWI�QSZMQIRXS�
aparecem na obra de Federici, O ponto zero da revolução, coletânea de 

ensaios de diferentes anos da pensadora italiana.

)Q�YQ�HSW�XI\XSW�HIWXE�GSPIXʜRIE�TYFPMGEHS�SVMKMREPQIRXI�IQ�
1975, Contraplanejamentos da cozinha, a italiana, pouco tempo depois 

do manifesto de Ukeles (1969), afirma: 

3�XVEFEPLS�HSQʣWXMGS�ʣ�QYMXS�QEMW�HS�UYI�PMQTEV�E�GEWE��ʈ�WIV-
ZMV�ESW�EWWEPEVMEHSW�JʧWMGE��IQSGMSREP�I�WI\YEPQIRXI��TVITEVER-

do-os para o trabalho dia após dia. É cuidar das nossas crianças 

— os trabalhadores do futuro —, amparando-as desde o nasci-

mento e ao longo da vida escolar, garantindo que o seu desem-

TIRLS�IWXINE�HI�EGSVHS�GSQ�S�UYI�ʣ�IWTIVEHS�TIPS�GETMXEPMWQS��
Isso significa que, por trás de toda fábrica, de toda escola, de 

todo escritório, de toda mina, há o trabalho oculto de milhões de 

mulheres que consomem sua vida e sua força em prol da pro-

HYʡʝS�HE�JSVʡE�HI�XVEFEPLS�UYI�QSZI�IWWEW�JʛFVMGEW��IWGSPEW��
escritórios ou minas (Federici, 2019, p. 68).

O trecho acima lembra a obra Dressing to Go Out/Undressing 
to Go In�� %� HIWGVMʡʝS� HI� *IHIVMGM� PIQFVE� E� HMZMWʝS� IRXVI� EXMZMHEHIW�
HI� HIWIRZSPZMQIRXS� I� HI� QERYXIRʡʝS� HI� 9OIPIW�� 4EVE� EQFEW�� E�
EXMZMHEHI�HI� GYMHEHS�ETEVIGI�GSQS�GSRHMʡʝS�TEVE�S� JYRGMSREQIRXS�
HSW� ƈXVEFEPLSW� WʣVMSWƉ�� 8VEXE�WI� HI� XVE^IV� ʚ� ZMWMFMPMHEHI� YQ� XVEFEPLS�
SGYPXEHS�I�VIWXVMXS�ʚ�IWJIVE�TVMZEHE�HS�PEV��WYFZIVXIV�S�WMWXIQE�REUYIPI�
espaço entendido como apolítico. 

Colocar um trabalho autoral em diálogo com outras obras 

I� TIRWEQIRXSW� QI� TIVQMXMY� YQ� I\IVGʧGMS� MQTSVXERXI� TEVE� QMRLE�
XVENIXʬVME�� 4EVXMRHS� HI� YQ� XVEFEPLS� TVʬTVMS�� FYWUYIM� RʝS� IWGVIZIV�
YQ� XI\XS� WSFVI� IPI�� RS� WIRXMHS�HI� JYRHEQIRXʛ�PS� XISVMGEQIRXI��QEW�
TSWMGMSRʛ�PS� HIRXVS� HI� YQE� HMWGYWWʝS� QEMW� EQTPE�� 8EP� EFSVHEKIQ�
me permitiu perceber a minha voz ecoar em uma coletividade. Afinal, 
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PYXEW�GSQS�E�VIWMWXʤRGME�ES�TEXVMEVGEHS�I�ʚ�WYFEPXIVRM^EʡʝS�PEFSVEP�Wʬ�
TSHIQ� WIV� JIMXEW� RS� GSPIXMZS�� 7ʝS�� EPʣQ� HMWXS�� IWJSVʡSW� GSRXʧRYSW� I�
longe de poderem descansar. 

Trata-se de fazer estremecer o mundo sem sair de casa, pois o 
UYI�JSV�UYI�EGSRXIʡE�HS�PEHS�HI�JSVE�Ɓ�E�TIVQERʤRGME�HE�SVHIQ�HEW�
GSMWEW�SY�YQE�VIZSPYʡʝS�Ɓ��XEQFʣQ�EUYM��EWWMQ�GSQS�RE�TSVXE�HI�YQ�
QYWIY��EPKYʣQ�XIQ�UYI�GEXEV�S�PM\S�RE�WIKYRHE�HI�QERLʝ��
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somos neuróticos. Temos medo de usar os nossos pênis. E, igualmente, 
tememos perdê-lo. O pessoal é político. E o político é pessoal” (Friedman, 
2002, p. 172). Os falos deslocados não estão exibidos, portanto as 
mutilações não são visíveis nas áreas das imagens, mas coube aos pênis 
a presença pela invisibilidade, pois esse protagonismo tem condições 
de emergir através dos conteúdos prévios às obras, esses ligados às 
características popularmente percebidas e valorizadas na masculinidade. 
Pela estabilidade e solidez desse consenso, o sumiço dos órgãos genitais 
tem condições de seduzir os observadores, ainda que inversamente à 
glorificação das histórias masculinas, principalmente porque:

O pavor da castração, contudo, pode ser considerado um 
atenuante diante de um terror primitivo, não motivado, ao 
qual Vernant alude como medo em estado puro, que traduz “o 
horror terrificante de uma alteridade radical”. E por essa razão 
que, do ponto de vista psicanalítico, as fantasias relacionadas 
à castração, por mais insólitas e assustadoras que sejam, 
tendem a ser interpretadas como roteiros que têm a função 
de estruturar a ansiedade, revelando o esforço humano de 
organizar o horror através de uma forma legível.

Assim como os desdobramentos anatômicos seriam uma 
forma de desmentir a inevitável condenação do homem ao 
nada, superando-a pela via do excesso, as fantasmagorias de 
membros decepados também representariam a opção por um 
perigo menor — a perda de uma parte de si — frente à ameaça 
maior de dissolução total do ser (Moraes, 2002, p. 213).

Os visuais do artista, com o seu investimento na expressão gráfica 
desalinhada e desproporcional, empregada nos seus corpos castrados, 
com a alteração dos gêneros (Figura 4), permite condicionar as lideranças 
ao entendimento do abjeto, identidade à parte dos seus relacionados na 
realidade, uma vez que “a abjeção é processo pelo qual a identidade é 
definida contra o risco de sua dissolução; é um processo de revolta 
e revulsão contra aquilo que nos dá existência ou sentido, a economia 
significativa dos binários” (Posso, 2009, p. 22).
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Artes Visuais pela 9FR+S, linha de Poéticas Visuais. Trabalha com fotografia 
encenada e videoperformance, versando sobre as relações do corpo feminino 
nos ambientes institucionais de arte bem como no espaço urbano.ɸ Em ����, foi 
premiada no Photometria International Festival, na +récia, e no Salão de Artes 
de Vinhedo, em São Paulo. Seu trabalho foi exposto na França, +récia e Brasil 
e participou de exposicões coletivas e individuais nos festivais Les Rencontres 
DƅArles, Photometria Festival e The ;rong Biennale.20�
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